
327

Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical 39(4):327-332, jul-ago, 2006 ARTIGO/ARTICLE

1. Departamento de Parasitologia do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, MG.
Apoio financeiro: IFS, CAPES, CNPq e FUNASA.
Endereço para correspondência: Dr. Álvaro Eduardo Eiras. Depto Parasitologia/ICB/UFMG. Av. Presidente Antônio Carlos 6627, Caixa Postal 486, Pampulha,
31270-901 Belo Horizonte, MG
Tel: 55 31 3499-2976
e-mail: alvaro@icb.ufmg.br
Recebido para publicação em 14/7/2006
Aceito em 29/5/2006

Periodicidade de oviposição de fêmeas de Aedes aegypti
(Linnaeus, 1762) (Diptera: Culicidae) em laboratório e campo

Periodicity of oviposition of females of Aedes aegypti (Linnaeus, 1762)
(Diptera: Culicidae) in laboratory and field

Adriana dos Santos Gomes1, Célia J. de Sá Sciavico1 e Álvaro Eduardo Eiras1

RESUMO

O objetivo deste trabalho foi determinar o padrão gonotrófico de fêmeas de Aedes aegypti em condições de laboratório e de
campo. Fêmeas copuladas e alimentadas com sangue de galinha foram transferidas para gaiolas de polipropileno e oferecidos
diferentes substratos de oviposição (papel sulfite, filtro, manteiga e toalha). O papel filtro recebeu significativamente maior
(40,4%) deposição de ovos do que os demais substratos. Observou-se que maior (35,7% dia modal) oviposição ocorreu ao
terceiro dia, após alimentação sangüínea. Foi observada a oviposição das fêmeas a cada duas horas de intervalo, durante o
fotoperíodo em laboratório e em campo por meio de ovitrampas. Os resultados de laboratório demonstraram que maior
deposição de ovos ocorreu entre a 9ª - 12ª hora da fotofase e 1a - 2a hora de escotofase. Em campo maior número de ovos
ocorreu entre 9ª - 12ª hora de fotofase e na 1ª - 4ª hora de escotofase. Estes resultados indicam que Aedes aegypti exibiu um
padrão na periodicidade de oviposição e podem subsidiar em programas de monitoramento e ou controle do inseto vetor.
Sugere-se que, em campo, por exemplo, armadilhas de oviposição (ovitrampa) devem ser instaladas no período da manhã
pois as capturas ocorrem a partir do período da tarde.

Palavras-chaves: Oviposição. Aedes aegypti. Fotoperíodo. Substratos.

ABSTRACT

The object of this work was to determine of gonotrophic diel pattern of female Aedes aegypti in laboratory and field conditions.
Three day-old female mosquitoes were the fed on chicken blood and transferred to bioassay cages. Four oviposition substrates
were offered: paper sulfite, filter, butter and towel. The results showed that filter paper received a significantly higher (40.4%)
percentage of deposited eggs than the other oviposition substrates. After their first blood meal, females started to oviposit on
the 3rd model day; 35.7% of the total number of eggs deposited. The oviposition diel patterns of females were observed every
two hours during the photoperiod in the laboratory and in the field. In the laboratory, the periodicity of oviposition showed
that the highest egg deposition occurred during the 9th- 12thh of photophase and 1st - 2ndh of scotophase. In the field, the highest
egg deposition occurred during the 9th - 12thh of photophase and 1st - 4thh of scotophase. These results point out that
Aedes aegypti showed an oviposition periodicity pattern that can subsidize monitoring and or control of vector insect. Itis
suggested that ovitraps should be placed in the field during the morning hours since the captures occur during afternoon.

Key-words: Oviposition. Aedes aegypti. Photoperiod. Substrates.
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O padrão de oviposição de Aedes aegypti vem sendo estudado
por vários autores8 13 14 15 25. Os diversos comportamentos
realizados por fêmeas nos criadouros podem estar determinados
por fatores exógenos especialmente a chuva, a umidade relativa
do ar, a temperatura e a velocidade do vento4. A localização e a
seleção de um possível criadouro para a oviposição envolvem
respostas visuais, olfativas e táteis. Fêmeas de A. aegypyti utilizam
de atraentes de oviposição presentes em infusões de gramíneas6 20 22

e contendo larvas co-específicas2 18 28. Dentre os fatores físicos,
comprimento de onda, intensidade de luz refletida na água
ou substrato17 absorção de água e aspereza do substrato12,
podem determinar a escolha de criadouros para a deposição
de ovos.

Fêmeas de A. aegypti tendem a realizar a oviposição no
interior de recipientes que armazenam água de torneira ou de
chuvas16, embora já tenha sido relatada a capacidade em
realizarem oviposição na superfície da água15 19 24. Em laboratório
foram observadas a influência da coloração do substrato e do
fotoperíodo na oviposição desses mosquitos; substratos mais
escuros vêm sendo apontados como mais atrativos para algumas
espécies, e os picos de oviposição parecem estar relacionados
aos períodos de fotofase3 7 9 12 26. Estudos relacionados ao padrão
de oviposição de fêmeas de A. aegypti são relevantes para a
compreensão de aspectos biológicos e ecológicos desse vetor,
pois proporcionam dados que podem subsidiar os métodos
atuais de monitoramento e controle da espécie. O objetivo deste
trabalho foi determinar a periodicidade de oviposição para
fêmeas de A. aegypti em condições de laboratório e campo.

MATERIAL E MÉTODOS

Criação e manutenção dos insetos. A sala de criação foi
mantida com umidade relativa de 70±5% e fotoperíodo
12L:12E22. A colônia de A. aegypti foi obtida através de ovos
coletados no Campus Pampulha da UFMG, utilizando armadilhas
de oviposição. Ovos de A. aegypti foram colocados em recipientes
plásticos de 500ml com água desclorada, para eclosão das larvas.
As larvas de 1º estádio foram transferidas para recipientes
plásticos (28 x 10 x 7cm) com aproximadamente 700ml de água
desclorada e receberam, como alimento, dieta em pó (ração de
camundongo, triturada, autoclavada e peneirada) até atingirem
o estádio de pupa. As pupas foram diariamente transferidas
para vasilhames plásticos (10 x 6cm) com água desclorada e
colocadas em gaiolas de acrílico (40 x 40 x 40cm), até
emergência dos adultos, permanecendo os machos junto com
as fêmeas para a cópula. Os insetos adultos foram alimentados
com solução de sacarose 10%, até 24 horas antes do repasto
sangüíneo. Fêmeas com três dias de idade, após a emergência,
receberam repasto sangüíneo (sangue de galinha Gallus gallus,
contendo heparina sódica) por meio de alimentador artificial1,
entre o período da 1a e 2a hora de fotofase.

Seleção do substrato de oviposição para fêmeas de
Aedes aegypti. Foram avaliadas 180 fêmeas (10 fêmeas/gaiola),
durante nove dias consecutivos, em gaiolas de polipropileno (30
x 30 x 30cm) (Bugdorm-I, Mega View Science Education

Services, Taiwan), providas com solução sacarose 10%. Quatro
tipos de papéis brancos (filtro, manteiga, sulfite e toalha) foram
testados como substratos de oviposição, revestindo internamente
recipientes plásticos transparentes (7,5 x 4,5 x 5cm) contendo
água. Estes foram substituídos diariamente na 1a hora de fotofase
sendo que, as posições destes foram alternadas a cada repetição.
Em todos os bioensaios de laboratório, avaliou-se a presença
de ovos no substrato de oviposição e na superfície da água de
cada recipiente. Os ovos foram contados à lupa estereoscópica.
Foram realizadas nove repetições.

Padrão diário de oviposição de fêmeas de Aedes
aegypti em laboratório. A partir do primeiro dia após
repasto sangüíneo, 100 fêmeas foram selecionadas e
distr ibuídas em 10 insetos/gaiola de polipropileno
semelhante ao experimento anterior. Cada gaiola recebeu o
substrato que obteve melhor oviposição no teste anterior. A
oviposição foi observada durante 10 dias consecutivos e
os ovos depositados no substrato foram quantificados
diariamente utilizando a metodologia anteriormente citada.
Foram realizadas 10 repetições.

Periodicidade de oviposição em laboratório. Foram
avaliadas 100 fêmeas de A. aegypti durante o 3º e 4º dia após
repasto sangüíneo, sendo formado 10 grupos de insetos/gaiola
de polipropileno. O substrato de oviposição foi oferecido na 1a

hora de fotofase e substituído a cada duas horas do fotoperíodo.
O número de ovos foi determinado seguindo metodologia dos
testes anteriores. Foram realizadas 10 repetições.

Oviposição de Aedes aegypti em campo (ambiente
peridomiciliar). Os bioensaios foram realizados nas
dependências do Instituto de Ciências Biológicas (ICB),
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Campus
Pampulha, Belo Horizonte (MG), durante o mês de
março de 2002. Utilizou-se 20 armadilhas de oviposição
(ovitrampa) que consistiram de recipiente plástico, preto-
fosco, com capacidade de 700ml. Cada armadilha recebeu
aproximadamente 350ml de infusão diluída 10% da gramínea
Panicum maximum20 22, e uma palheta de madeira (3 x 13 x
0,5cm), presa verticalmente por clips, como substrato de
oviposição. As armadilhas foram distribuídas e instaladas no
solo, com uma distância mínima entre estas de dois metros,
de forma casualizada na 1ª hora de fotofase (05:15h), em
área de pouca vegetação, no peridomicílio durante o
fotoperíodo: fotofase (nascer do sol) e escotofase (ocaso do
sol) por quatro dias consecutivos. Estes horários foram
fornecidos pelo Laboratório de Astrofísica, Departamento de
Física, Instituto de Ciências Exatas (ICEX) da Universidade
Federal de Minas Gerais, Campus da Pampulha, Belo
Horizonte (MG). As palhetas foram substituídas a cada duas
horas durante o fotoperíodo e aquelas contendo ovos foram
colocadas em recipientes (10 x 6 cm) com água para eclosão
das larvas; para posterior identificação10 26. Não foi avaliada
neste experimento a presença de ovos na superfície da infusão
devido observações anteriores que demonstram a ausência
de ovos na infusão. Foram realizadas 20 repetições a cada
horário do fotoperíodo, totalizando 960 palhetas recolhidas.
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Análise Estatística. Os números de ovos depositados
em todos os substratos e na superfície da água dos recipientes
de oviposição foram submetidos ao teste de normalidade
(Kolmogorov-Smirnov). Como os dados não obedeceram a
uma distribuição normal, foram então, submetidos ao teste
de Kruskal Wallis (p<0,05).

RESULTADOS

Escolha do substrato de oviposição. Em laboratório
a atividade de oviposição ocorreu em todos os substratos
oferecidos (Tabela 1). Os resultados demonstraram que o
papel filtro foi o substrato que significativamente (p<0,05)
recebeu o maior número de ovos depositados (5.982 ovos).
Os papeis sulfite, manteiga e toalha receberam 2.422, 2.937
e 3.418 ovos, respectivamente. As fêmeas de A. aegypti
demonstraram maior atividade de oviposição durante o
período de escotofase (11.092 ovos) do que fotofase (3.667
ovos). Durante a fotofase, o papel filtro (1.214 ovos) e o
papel toalha (1.200 ovos), receberam significativamente
(p<0,05) maior oviposição, enquanto na escotofase o
papel filtro também recebeu significativamente o maior
(4.768) número de ovos depositados (Figura 1).
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Figura 1 - Média de ovos de fêmeas grávidas do mosquito Aedes aegypti
depositados durante fotoperíodo em diferentes substratos de oviposição.
(N = 18 repetições, Kruskal Wallis, p<0,05)
Letras maiúsculas indicam diferença significativa entre si para o período
da escotofase, enquanto minúsculas indicam diferença significativa para
o período de fotofase.

As fêmeas de Aedes aegypti realizaram oviposições tanto no
substrato quanto na superfície da água dos recipientes de
oviposição durante o fotoperíodo (Tabela 1). Durante a fotofase,
o recipiente revestido internamente com papel toalha (33%)
recebeu o maior percentual de ovos depositados na parede,
enquanto o maior (31,9%) percentual de ovos foi observado na
superfície da água no recipiente contendo papel manteiga.

Na escotofase, o papel filtro e o papel toalha receberam maior
percentual na deposição de ovos 65,9% e 53,3%, respectivamente,
enquanto os recipientes com papel manteiga (44,2%) e papel
sulfite (65%) receberam maior oviposição na superfície da água.

 Determinação do padrão temporal diário de
oviposição de fêmeas de Aedes aegypti em laboratório.
As fêmeas de A. aegypti não exibiram nenhuma atividade de
oviposição nas 48 horas subseqüentes à alimentação
sangüínea (Figura 2). Verificou-se que, no terceiro dia após
o repasto sangüíneo, ocorreu significativamente (p<0,05),
o maior percentual de ovos depositados (35,7%), em relação
aos dias subseqüentes. A oviposição no quarto, no quinto e
no sexto dia demonstrou-se estável não havendo diferença
estatíst ica entre estes (p>0,05). Um decréscimo na
oviposição ocorreu a partir do sétimo dia, entretanto, a
oviposição aumentou no oitavo dia e gradativamente diminuiu
entre o nono e o décimo dia de oviposição (Figura 2).
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Figura 2 - Número total de ovos depositados por fêmeas grávidas do
mosquito Aedes aegypti em laboratório, após primeiro repasto
sangüíneo (N= 10 repetições, Kruskal Wallis p<0,05).

Histogramas seguidos de letras diferentes entre si indicam diferença
significativa .

Tabela 1 - Número total e percentagem de ovos de fêmeas grávidas do mosquito Aedes aegypti, depositados na
parede dos diferentes substratos de oviposição e na superfície da água em condições de laboratório.

                                                               Fotofase (%)                                     Escotofase (%)

                                  parede                      água                       parede                               água           Total

Substrato no % no % no % no % (%)

Papel filtro 1.060 17,7 154 2,6 3.943 65,9 825 13,8 5.982 a

100,0

Papel toalha 1.130 33,0 70 2,0 1.819 53,3 399 11,7 3.418 b

100,0

Papel manteiga 362 12,3 325 31,9 950 32,5 1.300 44,2 2.937 b

100,0

Papel sulfite 75 3,0 491 20,3 284 11,7 1.572 65,0 2.422 b

100,0

Valores seguidos de letras diferentes entre si indicam diferenças significativas (Kruskal Wallis; p<0,05; N= 18 repetições).
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Durante a fotofase, foram depositados 448 ovos nos recipientes
de oviposição. Não houve diferença para o percentual de ovos
depositados entre o terceiro, quarto e quinto dia após oviposição:
1,3%, 1,5% e 1,4%, respectivamente (Tabela 2). No sexto dia, o
percentual de oviposição foi extremamente reduzido (0,1%),
não ocorrendo oviposição nos dias subseqüentes de observação
neste fotoperíodo (Figura 3).

Durante a escotofase, foram depositados 7.237 ovos e a
maior oviposição foi observada no terceiro dia. O quarto,
quinto e sexto dia não apresentaram diferença estatística
significativa (p>0,05) entre si. A oviposição observada entre
o sétimo, oitavo, nono e décimo dia apresentaram um número
menor de ovos, porém, indicam diferença significativa
(p<0,05) para o oitavo dia (Figura 3).

A atividade de oviposição das fêmeas de Aedes aegypti foi
observada quanto ao local de deposição de ovos no criadouro.
Verificou-se que durante a fotofase as fêmeas depositaram
maior quantidade de ovos no substrato de oviposição (342
ovos) do que na superfície da água (106 ovos). O quarto dia
apresentou maior oviposição no substrato (119 ovos); a maior
oviposição na superfície da água ocorreu no quinto dia (50
ovos). O período de escotofase recebeu maior deposição de

ovos no substrato de oviposição (5.303 ovos) do que na
superfície da água (1.934 ovos).

Periodicidade de oviposição de laboratório e
campo .  No primeiro ciclo gonotrófico de fêmeas de
A. aegypti, constatou-se que a oviposição em laboratório
iniciou-se a partir da 1ª hora de fotofase (07:00h) (Figura
4). Os resultados demonstram que entre a 1ª e 8ª hora (07:00
às 15:00h) o número de ovos depositados foi reduzido, não

Tabela 2 - Deposição de ovos por fêmeas de Aedes aegypti no papel filtro e na superfície da água,
durante fotofase e escotofase (N = 10 repetições para cada fotoperíodo) em condições de laboratório.

                          Fotofase                                       Escotofase

                   Total de ovos (%)                                   Total de ovos (%)

     Substrato superfície água      Substrato superfície água        Total  (%)

Dias total (%) total (%) total (%) total (%) no %

1º 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

2º 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

3º 102 1,3 6 0,1 1.831 23,8 807 10,5 2.746 35,7

4º 119 1,5 47 0,6 797 10,4 378 4,9 1.341 17,4

5º 110 1,4 50 0,7 1.148 15,0 222 2,9 1.530 20,0

6º 11 0,1 0 0,0 1.026 13,5 323 4,2 1.362 17,8

7º 0 0,0 0 0,0 0 0,0 95 1,2 96 1,2

8º 0 0,0 0 0,0 279 3,6 84 1,1 363 4,7

9º 0 0,0 0 0,0 175 2,3 16 0,2 191 2,5

10º 0 0,0 0 0,0 47 0,6 9 0,1 56 0,7

Total 342 4,3 106 1,4 5.303 69,2 1.934 25,1 7.685 100,0
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Figura 3 - Total do número de ovos depositados por Aedes aegypti em
laboratório (10 repetições, Kruskal Wallis, p<0,05).

As letras minúsculas indicam diferenças significativas entre si para o período
da fotofase, enquanto maiúsculas indicam diferença significativa para o
período de escotofase.
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Figura 4 - Média de ovos depositados em papel de filtro por fêmeas de Aedes
aegypti em laboratório, durante fotoperíodo a cada duas horas
(N= 12 repetições para cada horário do fotoperíodo, Kruskal Wallis, p<0,05).

Histogramas seguidos de letras diferentes entre si indicam diferença
estatística significativa.

ocorrendo diferença significativa (p>0,05) entre si. No entanto,
verificou-se que o horário que recebeu maior oviposição
(p<0,05), compreendeu o período entre 9ª a 12ª hora (15:00-
19:00h) de fotofase e a 1ª-2ª hora (19:00-21:00h) de escotofase.
Subseqüentemente, a oviposição de fêmeas de A. aegypti manteve-
se reduzida por todo período da escotofase (Figura 4).

As coletas de ovos em campo, por meio de ovitrampas,
demonstraram que na 1ª-2ª hora de fotofase (05:15 às 07:15h),
não houve oviposição. A atividade de oviposição ocorreu na
3ª-4ª hora (07:15-09:15 h), reduzindo entre a 5ª-8ª hora de
fotofase (09:15 às 13:15h). No entanto, significativamente
(p<0,05) maior atividade de oviposição foi observada entre a
9ª-12ª hora de fotofase (13:15 -17:15h) (Figura 5).

Gomes AS cols
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Na escotofase, a maior deposição de ovos foi observada na
1ª hora (17:15h) reduzindo gradativamente até a 5ª-6ª hora
(21:15-23:15h). Houve uma elevada deposição de ovos na
7ª-8ª hora (23:15-01:15h). Entre a 9ª e 10ª hora de escotofase
não foi observada deposição de ovos, a atividade de oviposição
foi retomada no período da 11ª - 12ª hora de escotofase
(03:15-05:15h) que compreende o período crepuscular ao
amanhecer (Figura 5).

DISCUSSÃO

No presente trabalho, os resultados demonstraram maior
atividade de oviposição para os papéis toalha na fotofase e papel
filtro na escotofase. Provavelmente, esta escolha tenha ocorrido
mediante a influência de fatores físicos, tais como textura e
umidade. É possível que estes papéis apresentem maior
porosidade em relação aos demais substratos de oviposição, o
que conseqüentemente determina uma maior concentração da
umidade.

Fêmeas de Aedes aegypti apresentam preferência por
depositarem seus ovos nas bordas de recipientes que tendem
a armazenar água de chuva ou torneira16 22. Porém, verificou-
se, no presente trabalho, que as fêmeas realizaram deposição
de ovos diretamente na superfície da água dos recipientes
de oviposição oferecidos. Estes ovos apresentaram rápida
capacidade de eclosão, 30 horas no máximo, após os
recipientes serem retirados das gaiolas de bioensaios. No
meio ambiente, esta particularidade, provavelmente, pode
assegurar ao inseto vetor rápida colonização de criadouros
disponíveis,  mantendo no período de est iagem uma
população de insetos flutuante. Um outro aspecto importante,
é que os ovos possivelmente apresentam um efeito de
predação menor no ambiente em relação àqueles que
aguardam as épocas das chuvas 20 e menor comprometimento
da sua viabilidade23. Dados como estes tornam-se relevante

nos programas de monitoramento e controle de A. aegypti,
quanto à remoção de criadouros remanescentes, presentes
no meio ambiente.

Estudos prévios realizados por Consoli e Willians11,
demonstraram que fêmeas de Aedes fluviatillis, preferiram
realizar a oviposição diretamente na superfície da água, do
que em superfícies de papel de filtro.

O padrão temporal de oviposição durante o ciclo gonotrófico
em A. aegypti, corroboram os resultados encontrados por Xue e
Barnard27 que utilizaram Aedes albopictus, indicando o terceiro
dia como o de início da oviposição no ciclo gonotrófico das
fêmeas. Consoli e Willians11 indicam uma variação de 3 a 13
dias entre a alimentação sangüínea e a oviposição de A. fluviatillis,
embora, maior número de ovos tenham sido depositados no dia
modal. Provavelmente, estas variações são características
intrínsecas de cada espécie, pois o tempo requerido entre a
alimentação sangüínea e a deposição de ovos relaciona-se com
fatores que dependem de controle endógeno no inseto, como a
assimilação de aminoácidos essenciais que favorecem a
maturação dos ovos. Estes fatores somados às condições
ambientais permitem ao inseto estabelecer um ritmo circadiano,
culminando com oviposição7.

A observação da periodicidade de oviposição em
laboratório durante o fotoperíodo demonstrou que fêmeas
de A. aegypti realizaram maior atividade de oviposição no
período do entardecer (15:00 às 19:00h e 19:00 às 21:00h).
Em laboratório, Trexler e cols26 observaram para A. albopictus
um padrão diurno de oviposição, com início da atividade de
deposição de ovos no período matinal (07:00h) encerando-
se no período noturno (22:00h). Entretanto, a atividade de
oviposição do A. triseriatus foi observada durante todo o
período do dia e da noite, mas a maior oviposição ocorreu
no período crepuscular do entardecer (20:00-21:00h).

Na pesquisa de campo, a oviposição observada por fêmeas
de A. aegypti evidencia na fotofase, o período da tarde como o
de maior oviposição (13:15 às 17:15h) enquanto na escotofase,
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Figura 5 - Média de ovos depositados em palhetas de oviposição por fêmeas grávidas do mosquito
Aedes aegypti em campo durante fotoperíodo, a cada duas horas (N = 960 réplicas. Kruskal Wallis, p<0,05).

Histogramas seguidos de letras diferentes entre si indicam diferença estatística significativa.
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a maior atividade de oviposição foi observada no período
crepuscular do entardecer (17:15 às 19:15h). Em campo,
Trexler e cols26 observaram que Aedes triseriatus realizou
oviposição em períodos de fotofase e escotofase, enquanto
A. albopictus apenas na fotofase. Provavelmente, a variação
em relação ao padrão de oviposição, mantido em laboratório
e o padrão de oviposição apresentado em campo, possam
estar relacionados à população de insetos disponíveis no
ambiente, idade fisiológica das fêmeas, condições ambientais
como temperatura e umidade relativa do ar e do período em
que os experimentos foram realizados. Estes dados indicam
que A. aegypti exibiu um padrão na periodicidade de
oviposição e podem corroborar nossos resultados e inferir
subsídios em programas de monitoramento e/ou controle do
inseto vetor. Sugere-se, que em campo, por exemplo,
armadilhas de oviposição (ovitrampa) possam ser instaladas
no período de fotofase antes do anoitecer.
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